ROTEIRO DE CÉLULA, baseado na mensagem de 04 de setembro de 2011
I – ENCONTRO: 

Quebra-gelo:  Na Igreja, você se sente um peixe dentro d’água ou fora d’água?
II – EXALTAÇÃO:  

Leitura do salmo 125.1-5.

*Vamos buscar a presença do Senhor, louvá-lo e adorá-lo com orações e cânticos.

III – EDIFICAÇÃO:

Texto: Mateus 9.35-38.    Pregador: Normélio Castoldi

Tema: Assumindo as estratégias de Deus para o nosso tempo.
Comentário: 
Orar por trabalhadores é uma necessidade primordial que acompanha todos os períodos da história do cristianismo. Porém nem sempre a Igreja compreendeu as estratégias que Deus queria usar.  Houve o período da expansão missionária, onde Deus levantou homens e mulheres que desbravaram lugares inóspitos em busca dos não alcançados, mas não havia o correspondente preparo de obreiros locais.   Houve o período dos grandes evangelistas, onde multidões se convertiam, mas não havia uma estratégia eficaz para armazenar tão grandes colheitas e com isso, muitos não se perdiam.  Em nossa época os resultados demonstram que Deus quer usar comunidades locais, com visão de células e discipulado, onde não somente multidões possam ser ganhas, como permite que haja o cuidado de cada um.    Em Mateus 4.18-22 vemos que o nosso chamado é para sermos trabalhadores, pescadores que transforma cada peixe num pescador, criando um movimento contínuo e multiplicador, onde também cada convertido pode encontrar seu lugar no corpo e desempenhar seus dons. Isso forma verdadeiramente o corpo de Cristo, um corpo que cresce por estar harmonizado e bem vinculado (Cl.2.19).  A rede de pesca é um bom exemplo dessa realidade, por sua eficiência e poder de alcance, contanto não esteja furada.  Quais as lições que podemos então tirar?  1º) Somos todos a chamados a ser trabalhadores; 2º)As células, mais que um simples modelo de Igreja é uma estratégia eficaz de Deus para nossa geração: 3º) Precisamos ser uma rede sem furos, formada por vínculos fortes de discipulado; 4º) Com uma boa rede, podemos realizar uma pesca milagrosa; 5º) Este é o nosso tempo,  o meu e o seu tempo de fazer a diferença.
Questões para reflexão:  

1º) Das colocações acima, há algo que você não compreende ou discorda por motivos pessoais ou por não encontrar o  respaldo das Escrituras?  
2)Você consegue se ver como alguém chamado para ser um trabalhador? 
3º) Qual seria a sua maior dificuldade para corresponder a esse chamado?

4º) Na sua percepção, quais são os pontos fortes e fracos de nossa igreja?  

IV - ESPAÇO DA VISÃO: Segundo a parábola dos trabalhadores da vinha (Mt. 20.1-16), haverá um grupo de trabalhadores que irão trabalhar um tempo menor, embora sua recompensa será a mesma.  Isso faz sentido, quando pensamos que as estratégias do passado se mantiveram por períodos muito longos.  Quando pensamos que de fato estamos vivendo os últimos tempos, então nos vemos realmente como aqueles trabalhadores que chegaram no final do dia.  Porém isso não torna nosso trabalho menos digno e não menos importante.  A única que questão é que precisamos por causa disso, perceber o senso de urgência.  Não há tempo a perder. Agora é o nosso momento como Igreja e o nosso momento pessoal como trabalhadores.  Abrace a visão. Você é um nó da rede que não pode faltar.
V - ENCERRAMENTO:  *Orar pela unidade da Igreja, para que todos entendam e abracem a  visão. *Orar pelos novos convertidos. * Orar por aqueles que estão afastados ou fracos.  *Orar pelo chá  das irmãs, no dia 10.
